
ê

e
o
a
il

ó

e
s

s

y
2
l
3

3

5
r

s
o
a
€

iL

8
o
o

-

s
a
t,

a

\

R E M É D I 0 S
Vão os laboratórios farmacêuti

cos destinar 20 por cento de sua 
produção a uma "cota de coopera
ção” , em beneficio da economia 
popular — é o que leio nos jornais,

É o brasileiro, um grande consu
midor de remédios. Todo estran
geiro que chega aqui fica espanta
do com a facilidade com que qual
quer brasileiro tomâ uma injeção 
qualquer, sem receita médica, ale
gando apenas que "deve fazer bem” .
A publicidade feita por alguns la
boratórios de seus produtos pela im
prensa e prineipalmente pelo rádio 
é altamente rendosa: mesmo pes
soas que não têm nenhum sinto
ma das doenças que o remédio anun
ciado se propõe a curar compram 
a mercadoria. Para muita gente, no 
Brasil, o remédio é um vicio como 
qualquer outro.

Ora acontece um fato grave, que 
já foi muitas vêzes notado, mas 
para o qual até agora não se tomou 
nunhuma providência: tôda essa 
imensa indústria farmacêutica, que 
apresenta uma espantosa variedade 
de produtos, não é fiscalizada. Quan
do um laboratório resolve lançar 
uma droga nova, manda a amostra 
ás autoridades da Saúde Pública; 
estas a examinam e aprovam. E 
acabou-se. Daí para a frente o la
boratório pode produzir milhões de 
vidros daquêla dròga, que nunca 
mais será examinada, a não ser que 
aconteça algum acidente fatal. Va
mos supôr que êsse laboratório se
ja desonesto e resolva vender sim
plesmente injeções de água distila
da anunciando as mais poderosas 
vitaminas:' milhares de pessoas fi
carão tomando séries de injeção de 
água, furando os braços como pa
tetas, sem que nada aconteça. Na
da — a não ser que perdem tempo 
e dinheiro e arriscam a saúde dei
xando dê ter a medicação de que 
necessitam.

Essa hipótese que aventuramos 
não é uma loucura. Várias vêzes em 
que produtos, colhidos ao acaso nas 
drogarias, foram levados a um labo
ratório de analises, ficou provado 
que muitos dentre êles não tinham 
os elementos que anunciavam em 
suas fórmulas, ou não os tinham na 
quantidade apregoada. Em certa 1 
época o escândalo foi tão grande i 
que se falou em instituir um La
boratório oficial aparelhado para 
fazer exames periódicos dos produ- *• 
tos oferecidos à venda. Alguns dos a 
laboratórios mais conceituados de- r  
clararam que achavam a idéia boa, 
pois assim poderiam provar a ex
celência de seus preparados. E de-  ̂
pois não mais se falou no assunto. $

Pelo que escrevi nessa ocasião, j  
fui acusado até de estar procuran-  ̂
do desacreditar a indústria brasi
leira em proveito cia estrangeira. í 
como se os exames periódicos re- / 
clamados não devessem incluir tam
bém os produtos importados.

Mais importante que essa "cota 
dq cooperação” reclamada, me pare- 1 
ce a efétivação do projeto de que 1 
então se falou. Que pense nisso o 
novo Ministro da Educação e Saúde 
— que não vale a pena tantos es
forços para livrar o povo de certas 
doenças quando êle fica à mercê de

I certos remédios...
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